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I. RECURSOS do finsocial

Os recursos do FINSOCIAL representam uma massa si^ 
nificativa de dinheiro à disposição do governo, capaz de provo 

car impactos substanciais na ãrea social se aplicada segun 
do critérios e estratégias bem definidas.

A magnitude dos recursos disponíveis no orçamen 
topermitiria o pagamento de um salãrio-mínimo^ a 6oq mil 

trabalhadores durante um ano ou, em termos de famílias, a apro 
ximadamente 2,4 milhões de pessoaá. Com o montante de 550 mi 
Ihões de cruzeiros esse número passaria a 1,2 milhões de tra 
balhadores ou 4,2 milhões de pessoas.

Entretanto, considerando a magnitude atual do desem 
prego, esses recursos, embora significativos, seriam insuficien 
tes para viabilizar propostas do tino seguro-desemprego. Esti 
mando-se o total de desempregados do país em 4 milhões em 
1982 seriam necessários 1;7 trilhões de cruzeiros por ano 
(3 vezes a arrecadação prevista do FINSOCIAL/83) para o paga 
mento 'de 1 salãrio-mínimo durante 12 meses. Se adotássemos um 
valor correspondente a 60% do salãrio-mínimo, ainda assim te 
ríamos um montante de 1,0 trilhão .de cruzeiros - 2 vezes a ar 
recadação do FINSOCIAL/83.

Além disso, a implantação de um sistema dé seguro- 
desemprego tenderia a atrair aqueles segmentos que se encontram 
à margem do setor organizado da economia, geralmente cbm remune 
rações baixas, isto é: tecnicamente, os subempregados, trabalha 
dores autônomos sem registro legal, empregados em serviços do 
mestiços e os empregados sem registro em pequenos estaíbelecimen

(1) Os recursos disponíveis montam a Cr$ 250bilhões... A 
são de arrecadação gira em torno de Cr$ 530 blíl&oes .

(2) Base maio/83..Cr$ 35.000.000,00

(3) Tõtal Urbano e Rural (desemprego âberto de's-al.en^^GíOS7 
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tos poderiam aspirar ao benefício, tanto quanto os que se encon 

tram em desemprego aberto. Isto significaria um número total de 
13 , milhões de trabalhadores urbanos como candidatos potenci 

ais ( desemprego total RMs: 2,8 milhão; total emprego não 
organizado: 10,0 milhões).

Daí a idéia de dar destaque à criação de emprego 
produtivo na programação do FINSOCIAL. Nessa nota, tentamos ava 

liar o possível impacto do FINSOCIAL na geração de empregos. É 
importante esclarecer que a base de informações utilizada não 

permite estimativas seguras. Tanto, o uso de alguns estudos so 
bre impactos de aplicação de recursos sobre o emprego quanto a 
utilização da matriz insumo-produto exigem cautela. Por isso, 
este exercício serve muito mais como um ordenamento entre os 
diversos setores do que como um indicador seguro do número de 

empregos a ser criado.

II. CRITÉRIOS E PRIORIDADES NA ALOCAÇÃO DE RECURSOS: O Enfoque 

Empre go

A criação do FINSOCIAL deveu-se ao reconhecimento 
de que se fazia urgente a aplicação de recursos para atender ne 
cessidades elementares dos qrupos mais carentes da população. 

Nesse sentido, foram selecionadas as áreas de alimentaçao, habi 
tação popular, saúde, educação e amparo ao pequeno agricultor . 
como aquelas onde us efeitos poderiam ser mais benéficos, em fa 
ce da evidência das carências existentes. Porém, a definição 
das áreas é apenas o passo inicial para a fixação de critérios e 
prioridades do FINSOCIAL. Isto porque há inúmeras formas de 

aplicação desses recursos com resultados diferenciados. Em ou 
tras palavras, não é tarefa simples estabelecer, dentro das 
áreas determinadas, qual o volume de recursos que ^bearia a ca 

da uma delas, sem que se eleja algum parâmetro W góderia tor 
nã-las comparáveis e, portanto, passíveis de nâmênteo.

A situação atual, que se manifesta por queda de ati 

vidade econômica, e^ítas taxas de desemprego, tensão soeial e 
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limitaçao de gastos públicos, impõe a questão dó emorego um tra 

tamento especifico, isto e, atráves da adoçao de uolíticas ener 
genciais, bem como de médio e longo prazo.

Portanto, as alternativas de alocação de novos re 
cursos devem se dirigir, principalmente, a programas e projetos 
que utilizem de forma intensiva o trabalho, permitindo assim 

que seja levada em conta na fase de implementação e operação, 
a criação de postos de trabalho diretos e indiretos. Dessa ma 

neira, o presente exercício procura oferecer, ainda em termos 
preliminares, uma visão dos possíveis efeito-emurego das apli 
cações do FINSOCIAL em 1983.

III. O EFEITO EMPREGO DO FINSOCIAL

A recente distribuição de recursos do FINSOCIAL, 
num montante de Cr$ 250. bilhões foi aplicada em cinco áreas res 
pectivas, a saber: Interior, com recursos totais de Cr$ 63,5 
bilhões; Educação Cr$ 60 bilhões; Saúde Cr$ 61,5 bilhões; Far 
macêutica Cr$ 25 bilhões e Fundiária Cr$ 40 bilhões.

Para fins de avaliação do impacto sobre geração de 
empregos dos recursos aplicados, podemos analisar estas- cin 

co áreas, segundo os programas contemplados.

1) Interior

1.1. Programa de Apoio ao Pequeno Produtor

Este programa tem por finalidade a implant£ 
ção de sistemas simplificados de pequena i_r 
rigação, fomento de cultura, pequena cria, 
ção e manejos adaptados ao semi-árido; im 
plantação de agrovias e exeteu^ãó de obras 
de infra-estrutura, com ênfase a sistemas 
simplificados de abastecimento d'5gua em 
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comunidades carentes. Os recursos financei 

ros para este programa sao da ordem de Cr$ 
19 bilhões, assim distribuídos:

a) irrigaçao e investimentos complementares 
Cr$ 7,8 bilhões;

b) ■ fomento a cultura, cultivos e manejos a 
daptados ao semi-árido Cr$ 6,7 bilhões;

c) acesso ã terra, obras de infra-estrutura 
Cr$ 4,5 bilhões.

Para o cálculo do efeito emprego vamos considerar a 
penas "a" e "c". No Programa de Implantação de Sistemas de Irri 
gação, pa ausência de coeficientes técnicos adequados, utilizou 

-se uma relação intermediária entre a capacidade de geração de- 
empregos em projetos de irrigação e de' água e esgoto^. Esta 

relação indica que projetos de irrigação tem um poder de gera 

çao de empregos 1,07 vezes superior que os de água e esgoto. 

Transpondo esta relação para os dados do Sistema Graff (SEMOR/ 
77) (ver tabela. 1) para abastecimento d’agua e esgoto sani^ 
tãrio e aplicando-se os coeficientes obtidos aos recursos do 
Programa, teremos que os Cr$ 7,8 bilhões gerariam 3.352 .postos 

de trabalho diretos na fase de construção. Ainda com bas'e nós ■ 

dados do PREALC, obteríamos a relação entre emprego total e em 
prego na fase de construção, que é de 4,77 (ver tabela 3). Apl_i

(1) A relação original é 841 = 1,07» Conforme "Efeitos do Invejs 
7^4

timento Público sobre o Emprego",. PREALC, Brasília, Fev/83.

(2) WERNECK, Dorothéa, "Setor Público e Geração de Empregos".
Em termos de coeficientes técnicos, abastecimento d agua ge 
raria 19.330 empregos/ano e esgoto sanitário 8.791 emcre 
gos/ano. A média é de 14.060 homens/ano por Cr% 35 x , 
que multiplicados por 1,07 produz 15.044 h/a a um custo de 
Cr$ 2.326.509,00.
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cando-se este valor sobre os 3,352 obtemos o numero 15.989 ' que 
. e o total de empregos gerados. Quanto ao sub-programa "c", uti 

lizamos os dados de geração de empregos do sistema Graff para 
projetos de agua e esgoto, isto e, 14.060 por Cr$ 35 x 109. As 

sim teremos um total de empregos na construção de 1.808 h/a. A 
plicando o coeficiente de 1,22 (relação emprego total para em 
prego na construção) teremos 2.206 postos de trabalho.

1.2. PROMORAR

Construção de casas e implantação de infra- 

estrutura e equipamentos comunitários em 

conjunto de subhatitações. Recursos 'totais 
de Cr$ 44,5 bilhões.

Supondo, para fins do exercício, que a totalidade 

dos recursos seja aplicada na construção de habitações popula 

res de mais baixo custo (tipo COHAB) com custo por-emprego de 
Cr$ 1.274.144,00 (São Paulo) e com uma relação emprego ‘ indire 
to/emprego direto igual a 0,55 (ver tabela 2), teremos um t£ 
tal de 35.039 empregos diretos e 19.272 indiretos num total de 

54.311 empregos.

Em resumo: A aplicação de Cr$ 44,5 bilhões em cons
truçao de moradias geraria um total de 54.311 empregos/ano.

QUADRO RESUMO - INTERIOR

Em Cr$ de 05/83

PROGRAMA Custo p/Emprego/Ano

Implantação em 
Cr$ 106

Enpreto Total Rec. FIN
SOCIAL em 

g Cr$ 10*

Custo p/ Em 
prego IbtaT 
.em Cr$ 106

Ertpreqo 
Total

Enp. Construção

Irrigação 1,670 4,77 7,8 0,488 15.989

^gua/Esgo 
to — 2,895 1,22 4,5 2,041 2.206

PROMORAR 1,274 1,55 44,5 0,819 54.311
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2) Educação

_ grandes programas serão contemplados nesta 
area, totalizando Cr$ 60 bilhões.

’ ' £.ro9rama Nacional de Alimentação Escolar 

Cr$ 40 bilhões.

2*2, Programa de Educação Básica e Interioriza 

çao do Ensino

(pré-escolar, Cr$ 7 bilhões e aparelhamento 

escolar, Cr$ 13 bilhões).

2.1. Programa Nacional de Alimentação Escolar*

Considerando que este programa objetiva basica 
mente a compra de alimentos e posterior distribuição a cliente 

la escolar, seus efeitos sobre o emprego, grosso modo, podem 

ser calculados através do impacto gerado uelo aumento na deman 

da final. Utilizando os dados da tabela 4, extraídos da -matriz 

de relações interindustriais, pode-se verificar que o setor in 

dustrial alimentar é o que mais contribui para o crescimento 
do emprego, com um coeficiente de emprego direto e indireto 
(BL) de 291,1 empregos por Cr$ 187 x 10$ (preços de 05/1983). 
Aplicando-se estes valores aos recursos de Cr$ 40 x 10$ tere 

mos um total de 62.267 empregos diretos e indiretos.

2.2. Pré-Escolar e Aparelhamento Escolar

Desconsiderando o sub-programa Pre-Escolar por' 
falta de informações específicas, calculamos somente os efei_ 

tos prováveis do aparelhamento escolar sobre a geraçao de empre 

gos.

777 ~----------------------------------- - 7 777 ao mão-de-obra, também de
(1) BL, coeficiente direto e indireto d . trás", ' (backward 

nominado indicador de encadeamento P_ cidade de refletir 
Imkages) gue tem como toda a estrutura
a propagaçao de um impacto inicia milhão de cru
de produção e emprego (empregos g 
zeiros de acréscimo na demanda fin
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^nsiderando 2/3 dos recursos para material didãti 
C° Cr ' llh°es) e 1/3 para equipamentos (Cr$ 4,4 bilhões), 
e utilizando os BL dos SAf-r>rOc ,res editorial e mobiliário respecti
vamente 52,8 e 110,1 empregos por Cr$ 187 x 10^, (tabela 4)7 
teremos:

Material didático - 2.428 empregos diretos e indire 

tos/ano.

Equipamento escolar =2.590 empregos diretos e indi 

retos/ano.

QUADRO RESUMO - EDUCAÇÃO

Em Cr$ de 05/83

PROGRAMA Custo p/Enprego
• Total em 

Cr? 106

Recursos 
FINSOCIAL 
em Cr? ICr

Núnero Total 
Emoreços

de.

Programa Nacional
Alimentação Escolar 0,500 . 40,0 62.267

Material Didático 3,542 8,6 2.428

Apare lhamento Esco 
lar 1,698 4,4 2.590

3) Saúde

Três programas repartem os recursos totais de 

Cr$ 61,5 bilhões.

3.1. Programa de Alimentação e Nutrição(1) 

Cr? 38 bilhões.

Aplicando ao coeficiente BL -291,1 por Cr?

187 x 1O6 para a indústria alimentar teremos um total de 59. 

empregos diretos e indiretos.

— ------------. ríspuros serã aplicada
(1) Estamos supondo que a totalidade os . oU natura"• 

na compra de alimentos, industr a -dministração etc. 
Não consideramós portanto custos de admmisc , v
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3-2- ?U°3ra'" ae Controle de Doenças Críticas 

Cr$ 12,3 bilhões.

Utilizando o valor de Cr$ 1,59 x l09 (controle de 
endemias)por homem/ano (ver tabela 1) teremos um resultado de 

7.678 empregos diretos (implantação) e 6.073 empregos indiretos 

num total de 13.743.

3' 3 ■ Programa de Serviços Básicos de Saúde 

Cr$ 11,2 bilhões.

Foram considerados três linhas no Programa: 
Melhorias sanitárias, construção de unidades de saúde e abaste 
cimento de água rural.

. Com base na tabela' 1, obtemos o índice ' m£ 
dio de Cr$ 3.37 x 10^ por homem/ano, que aplicado ao valor dos 

recursos produz um total de 3.294 empregos diretos (construção) 
e 724 empregos .indiretos.

QUADRO RESUMO - SAÚDE

Em CrS de 05/83

programa
Custo p/Enprego/Ano 

Implantação em 
em Crí 106

Emprego Total
Rec. FTN
SOCIAL em

Cr$ 109

Custo/Bn 
prego To 
tal em 
Cr$ 106

I Brprego Total 

j Gerado
Enprego Ccnst

Alimentação e 
Nutrição - - 83,0 0,500 59.154

Controle Doen 
ças Críticas 1,591 1,79 12,3 0,894 13.760

Serviços Bãsi 
008 de Saúde 3,377 1,22 11,2 2,787 

_________

4.018

4) Farmacêutica

Recursos totais de crí 15 bilhões para o Pro 
grama de Assistência Farmacêutica (CEME/MPAS).
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Dada a ausência de dados sobrè o destino dos 

recursos vamos supor que esses serão aplica 
dos com o objetivo de estimular a produção de 

matérias-primas e consequente redução de pro 
dutos importados necessários à indústria far 
macêutica.

O calculo da estimativa de empregos no setor far 

maceutico foi realizada com base no coeficiente direto e indi

reto de mao-de—obra (BL) para a indústria farmacêutica. Confor 

me a tabela 3, o BL para a indústria farmacêutica ê de 35,18 
empregos por Cr$ 187 x 10® de acréscimo na demanda final. Con. • 

siderando os recursos de Cr$ 25 x 10$ do Programa teremos um 

total de 4.700 empregos diretos e indiretos.

QUADRO RESUMO - INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

Em Cr$ de 05/83

PROGRAMA
Custo p/Emprego^ 
Total em Cr$ 10°

Recursos FINSOCIAL 
em Cr$ 10$

Emprego Total 
Gerado

CEME 5,3 25,0 4.700
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IV. CONCLUSÕES

Embora o caráter preliminar desse exercício deva 
ser mais uma vez enfatizado, ê importante destacar o' total de 
221 mil empregos diretos e indiretos que podem .vir a ser cria 

dos através da alocação de Cr$ 196,3 milhões do FINSOCIAL, e a 

consistência dos resultados quanto ã identificação dos setores 
mais absorvedores de mão-de-obra. '

Abstraindo-se das estimativas quantitativas encon 
tradas, pode-se dizer que os resultados, em síntese, indicam as 

vantagens setoriais relativas em termos de geracao de empregos. 
Nesse sentido, ê evidente o grande poder de geração de empregos 

a baixo custo das áreas agrícolas (via indústria alimentar e ir 
rigação) e construção civil, que em qualqu.er dos critérios uti_ 

lizados ocupam as posições mais favoráveis em termos de capaci 

dade de geração de empregos e custo por emprego criado.

Outros projetos da área social (educação, saúde e 

saneamento) , obtêm um efeito - emprego mais relevante ao se cons 
tatar que, anesar de seus custos serem maiores e seus efeitos 
indiretos de difícil mensuração, têm um poder de indução de 

empregos permanentes (fase operação) significativo.

Em termos de política, os resultados do trabalho im 
plicam em que a curto orazo os projetos relacionados ã agricul 

tura e construção civil (saneamento básico inclusive) seriam os 
mais adequados e de rápida implantação, e possíveis de contri 
buir para a diminuição do desemprego urbano e das migrações. A 

médio e longo prazo, considerando.o emprego permanente^ os pro 
jetos na área de saúde e educação representam uma opção valio 
sa, quer pelos resultados diretos em termos de empregos^ produ 

ti vos, quer pelos benefícios que proporcionam à po^açao.

Finalmente, deve-se ressaltar, dentro dê-uma preocu 
pação maior, que o esforço aqui desenvolvido déve assumir .. _ 
ticular relevância em futuros trabalhos e debates sobre P^_ 
sibilidade de direcionar' recursos de forma a maximizará _ 

ção de empregos.
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tabela 1
12

DISPÊNDIO POR HOMEM/ANO, COEFIdENIE DE VARIAÇÃO E PROPORÇÃO DE MÃO-DE-OBRANAD ESPECIALIZADA, NA IMPLANTAÇÃO DF PROJETOS
PROGRAMAS

DISPíNDIO
POR HOMEM/

ANO
Crí JULHO ZB3

COEFICIENTE DE VARIAÇÃO NÚMERO DE PRCOETOS PERCENTUAL DE MÃO-DE- OBRA NÃO ES PECIALIZADÃ
EMPREGO,.. TOTAL PARA JEMPREGO NA CONSTRÜCAO

agricultura

produção de Sementes e Mudas

EDUCAÇÃO

1.064.700 0,5732 3 80,0

Capacitação de Recursos Humanos 1.854.300 0,4677 11 3,6 -

Construção de Prédios Escolares 3.496.500 0,4867 12 57,4 3,82

SAÚDE E SANEAMENTO

Campanha Controle de Endemias 1.591.800 0’, 1356 11 0 0,79

Abastecimento de Agua (rural) 1.810.620 0,3157 10 82,4 ' 0,22

Abastecimento de Agua (urbano) 3.43Q.140 0,6811 9 74,3 0,22

Construção de Unidades Sanitárias 2.030.800 0,0738 3 53,4 0,2z

Esgoto Sanitário
Melhorias Sanitárias

3.981.180
4.284.420

0,6035
■0,7432

3
6

72,0
61,0

U,z2 
0,22 
3,82

Construção de Unidades Hospitalares 4.037.880 0,6205 11 53,5

TRANSPORTE
Aeroportos Classe B 11.872.900 0,1811 4 51,8

43,5

6,44
6,44

Aeroportos Classe C
Sistema Viário Urbano

3.913.140
6.961.920

0,2171
0,8240 10 55,4

68,1
62,3

4,54
4,54

Construção de Rodovias Vicinais 
Construção de Estradas Rurais

9.463.440
10.077.480

0,5205
0,7524

iz
22 4,54

energia elEtrica

Construção de Rede de Distribuição
Construção de Linhas de Transmissão

2.851.380
5.352.900

0,5918
0^4286

23
19

63,1
62,8

0,36
0,36

DIVERSOS 91,0
7.587.720 0,2600 3

1) Es ti mat i vas do PREALC para progr
amas mais abrangentes.

FONTE: GRAFF, elaboração do IPEA e
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Íp8& INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

TABELA 3

RELAÇÃO EMPREGO TOTAL/EMPREGO CONSTRUÇÃO 

POR TIPOS DE PROJETOS PQBLICOS

FONTE: PREALC - "Efeitos do Investimento Público sobre Bnprego . Elaboração

TIPOS DE PROJETOS EMPREGO TOTAL
EMPREGO CONSTRUÇÃO

1. Irrigação 4,77

2. Habitação 1,55(2)

3. Ãgua e Esgoto 1,22

4. Indústria/Turismo 3,44

5. Educação/Escola 4,88

6. Saúde e Outros Sociais 1,79

7. Aeroportos e Portos 7,45

8. Estradas 5,54

9. Desenvolvimento Rural 11,46

10. Eletrificação/Telecomunicações 1,36

CNRH.
(1) 0 emprego total inclui o direto na construção e permanente dire

to e indireto na operaçao.
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INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

TABELA .4

BRASIL - INDÜSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO
ORDENAÇÃO DOS INDICADORES DE ABSORÇÃO DE MÃO-DE-OBRA

1970

SETORES IRbl/df

Minerais Não-Metálicos 20 75,74

Metalurgia Básica 17 63,86

Fabricação Produtos Metálicos 13 58,66

Mecânica 6 49,43

Material Elétrico 12 42,72

Material de Transporte 4 46,78

Madeira 11 262,19

Mobiliário 5 110,10

Papel e Papelão 19 75,17

Borracha 22 86,71

Couros è Peles 21 72,02

Refinaria/Petroquímica 18 20,85

10 135,42Química
Farmacêutica 15 35,18

Perfumaria g 97,48

Material Plástico 23 63,53

Têxtil 9 166,29

Vestuário
120,66
291,10

Alimentar
131,90

Bebidas
168,987

Fumo
52,79

Editorial 16

Diversos 14 777.454
■ ■

FONTE: Vieira da Cunha, P. - Multiplicadores de ’
Brasileira: Avaliação de seu Potencial na Formulação da.
Econômica - IPEA/INPES, 1981.

NOTA: (1) Bl - Coeficiente de ^^u^SÍhão d^SSixos^â 
1 suprir um aumento de hum milhão ae cruz.

nal do setor 1.
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NOTAS COMPLEMENTARES

1. O multiplicador direto e indireto nara os progra 

mas de alimentação (bl-291 por 187 x 10* de acréscimo na deman 
da final)^ sem duvida esta sobreestimado. As causas são multi 

pias e não cabe aqui aponta-las. Embora se possa esperar um al 

to multiplicador, fruto da baixa produtividade das atividades 
primárias, ele não deixa de ser surpreendente. No entanto, em 

termos de ordenamento dos setores-chave na absorção de mão-de- 
obra o setor alimentar ocupa sempre o-19 lugar, qualquer que se 
ja o índice e ponderação utilizado;

2. Estamos supondo no cálculo do efeito direto e in 

direto sobre emprego nos programas de alimentação, que o total 
de recursos irá somente para a compra de alimentos. Não estamos 

computando, portanto, nenhum custo de administração dos progra 
mas, custeio, transporte, etc; esta observação também se aplica 

aos Programas de Material Didático e Equipamento Escolar;

3. Seria importante caracterizar nos programas de 

alimentação a natureza dos alimentos (industrializados, in na 
tura"), tipo, quantidade, etc. No caso desse exercício não foi 

possível fazê-lo, o que certamente contribui para sobreestimar 

os valores obtidos;

4. Outra consideração, e que não necessariamente um 

aumento na demanda final irá provocar um impacto tao genero 

sobre a indústria alimentar, desde que não leva se em co 
capacidade jã instalada e a capacidade ociosa existente.

5.
seriam aplicados na fabricação internamen 

tualmente importada.


